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Um principe herdeiro
que eatra para um

con,ento

•

Os rnais desencontrados com

mentarios, tem despertado entre
os membros da antiga nobreza
allernã, actualmente afastada do

poder, desde a installação da Re­
publica, a sorprehendente aventu
ra do pr íncipe herdeiro da Sa­
xonia, o qual desgostoso com as

numerosas Jeviandades da sua

mãe, resolveu tomar o habito;
.

para redimir os peccados da sua

tão augusta quão doudivana pro
genitora.
A princeza Luiza, antes do de

stronarnento do seu esposo, vivi"
com a família em Dresden.
Na alma tradicionalista e con­

servadora dos quietos babitantes
do velho reíuq-saxão, não se ti­
nham desvanecido de todo, as es

peranças, de um dia, verem res

taurada a monarchia. E era esse

anhelo, que levava OS velhos e

sinceros amigos da dynastia a ze­

larem pelos costumes heraldicos
'da real família,

O filho do 'rei da Saxónia ca.

sou a princeza, e desse infeliz ca­

sarnento, tiveram seis filhos, dos
quaes, o mars velho, foi o prin­
cipe da coroa, jorge da Saxonia.
A princeza era uma mulher

hltil e de comportamento leviano
Repentinamente

-

fugiu com o

professor dos SeUS nobrissimos
filhos, um belga elegantíssimo, sr.
André Girou.

o

A fL!ga da, princeza interellSOU
toda a Europa, e houve quem
lembra')se ser essa criatura im·
prudente e louca, riscach do AI
manach de Gotha.
Porem, nãc obstante a sua fu·

gida romanesca, a princeza COll

tinuava a ser semp, fi a legitima
esposa do bom filho do rei da
Saxonia, e para que, não desÍ10n
rasse as dynastias da Austria e da
Saxonia, cujos appelJiaos ella lusa·
va, o fallecido imperador Fran·
cisco José, concedeu lhe então o

titulo de condessa -de Montiguo·
so.

Morto, que lhe, foi o real es·
o poso, passou eUa a ser rainha
t tuJar, e seu filhO, que fora offi­
cial da Guarda Prussiana, durante
a grande guerra, tornou'se o her·
deiro da coroa.

e '!I ASOCOOOSS 2 J 1 a

Officinas e Admiuistração-:
L.

O geseral Ludendorf é actual­
mente o .Jeader" do facismo na

Alletnanha substituindo assim o

capitão Hittler, que cumpre pena
em urm cadeia de Munich, como

responsavel pr incipalda chamada
"Collspirilção da Cervejaria".
C gener ai c, rnrnissionou Stras.

ser pJ' a chefe nominal das for
ças d-smtegradas do partido fas­
cista.
A nomeação de Ludendorf sig'

nilica ter chegado () firn das pro
pagand:Js espectaculosas dó fas,
cjsmn fertas por Adolpho HittIer
que conseguiu, com o trem ba
teamento do seu partido, tornou
se uma esoecie de ídolo dos ex

trernistas
.

radicaes reassionaries
da Allemanha. Hittier proclama
aos quatro ventos dá terra a sua

absoluta descrença na eííicacia
dos partarnentos.

Mas a sua prisão na penitenciá
ria de Landsberg fez que sahisse
da sua mão o sceptro de gover­
no do partido fascista e agora
Ludender ff empresta á organiza­
ção um caracter mais pratico e
consentaneo com as aspirações
geraes do paiz. Esse novo ramo
'do fascimo compõe se, na sua

maioria, de velhos militares e iII'
tellectiraes que sustentam poder
um habil trabalho parlarnentar
tornar a Allemaoha puramente
folkista".
Dahi Ludendorf e seus compa

nheí.ros ti v�rem finalmente des.
bancaJo Adolpho Hittler e a de·
claração deste se achar desgosto
so COIl1 a actuação dos antigos
partidarios e ser seu unice desejo
ficar s6 na prisão de Landsberg
todo entregue ao seu trabalho de
escrever um livro explicando a
sua ac�uação na vida publica nos
ultimos annoç de regimen �repu·
blicano na Allemanha.

Isso provavelmente abrirá ca­
minho ao colapso do movimento
,,folkista". '

Os grandes industriaes, que até
agora concorriam com largas som­
mas para manter eSSa agitação
politica, retiraram seu auxilio,
abandonando Ludendorff � nus

Gompallheiros aos proprios recur·
sos qoe lhes restarem.
Os industriaes que estivera.n

interesados no golpe revoluciona.

B Jnel Emílio Jordão
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Mas, a monarchia fora banida
,
do paiz, e assim, a aventureira
raillha poude continuar a sua vida

folgazã e alegre. Um outro aman:
te substiruira o pedagogo dos
filhos. Actualmente, o apaixona.
do della era um violinista italia­

no, que a seduzira pelo negror
dos seus olhos e pela esbelteza
do seu talhe.
A princeza viajava pelos 10ga.

res rnais bellos e poeticos do ve­

lho mundo,' ernquanto, II íilbo,
crnargurado e triste, Vivia retira­
do ern um castello da Saxónia
em companhia dos seus cinco
irmãos menores.

Um dos seus numerosos admi
radores foi o conhecido escriptor
rtalíano Perozzi, descendente h'gi
timo dos celebres Medieis, de
Floi ença.
Moço, com um nome brilhan­

tissimo, o jovem literato apaixo
nou se perdidamente pela seduc
tora mulher, que o repellia com

urna indilíerença dolorosa e cruel.
Um dia, o amoroso homem de

letras telephonou lhe dizendo que
estava moribundo, e supplicava
lhe nos ultimos instantes de vida,
um derradeiro olhar de caridade,
para elle, que tanto a tinha ama­

do.
A prlnceza commoveu -se,

,

O

que raramente lhe acontecia, e foi
Em casa de Perozzi soube que
elle havia arrancado o apperelho
de suas feridas, e lhe deixara
uma carta de recrlrninações. 1\10·
veram lhe então, um escandaloso
processo.
O ptíncipe Jorge, conhecedor

que foi miseria moral a que des·
cera a sua genitora, resolveu en

trar num convento, para rezar
pela pecadora, e evitar com o

exemplo das lagrimas e do :fer·
vor reiigioso, o efemo perdimen.
to da cri�tura que lhe foi mãe.

Este acontecimi!nto C'lUSOU uma

funda in1pressão no publico e nos

circulos monarchlCOS da Allema
nha onde se lastima o desappare.
cimento de uma fanrilia que de·
via ser restaurada no throno, na

primeira opportunidade.
Esta vez não deixando herdei·

ros, Jorge da Saxonia, que era

ainda solteiro, ao vestir o habito
de estamenha. deixa findar - uma

das mais vtlhas e illustres dynas·
tias da Europa.

rio da "Cervejaria de Munich"
cornprehenderam agora perfeita­
mente ter passado a estação das
mashorcas, e que a acceitação do
plano Daws, para pagamento das
reparações, marca de verdade'
uma nova era na vida r.acional
alleman.

Pa mesma maneira, a opinião
publiba começa lenta, mas ;segu.
rarnente, a dar as costas aos he­
roes de cervejarias, promotores
impenitentes de golpes falhados,
com o objectivo de entreter no

espirito do povo uma agitação
irnproductiva e anarcbisadora.

A esperança de melhores tem-
_

pos, Iur.dada na execução do pla­
no do general Dawes, esfriou
muitas ca beças quentes, íez voltar
os allemães á sua antiga persis.
tencia no trabalho e mquebranta.
vel bom senso na conducta dos
negocies nacionaes,
Isso lião significa, ne entanto,

que O" f -scistns estejam compje­
tarnente ..niquilados.

Elles estão longe disso e pe.·
sarn ainda continuar com calor
as suas operações politicas.

\

Mas o governo pelos seus .Jea­
ders" e os observadores ímpar­
ciaes estão convencidos de que
a maioria na Allemanha é centra ..

ria a qualquer radicalismo, e só
as idéas de realizações tranquillas
podem medrar no espirito de um

povo, que subrepujsu aos demais
na cívilisação hodierna, pelo in­
condicional apego á disciplina da
famílid, da sociedadade e do Es·
tado.

NOTAS E FACTOS'
Allicinaio, golpeou a esposa a

navalha

O barbeiro Donato Casella, de
'.

38 annos de edade, é casado, ha
cerca de 11 anllOs com d. Maria
Rosa Casella, de cujo con�ol·tfo
tem tres filhos. Sorria.lhes inalo
teravel a felicidade, até que" em

julho ultimo, durante a revolta
militar, os tres filhos do casal
foram accor.1mettidos de pertinaz
molestia, sendo obrigados a guar·
dar o leito. Dois :delles logo se

restabeleceram; a outra, umtl ga·
lante menina de 9 annos, de nome

Romilda, dia a dia peorava, de.
finhado cada vez mais.
Donato não poupava esforços
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medíces desenganaram.n'a. Des·

I· N'AO TOME·IS
.

I
'-'

vairado pela desgraça que inva .
'

dira o seu lar, outr'ora tio feBt;,

I'
' .

.

l �
Donato, aconselhado por amiitos' REME'DIOS I�:�lvc��e�����er,��e�rui�!,iS�� '�i'l ALCO'OLICOSdissesse, uma occ.asiãO, que a cau- I .'. I

�sa da eníermidode de Romilda Iera a perseguição que um espi I O Aleool sempre produz um estimulo iIIU80riO, mas
rito exercia sobre sua mulher, aJinal faz mais mal do que bem. Para fortalecer-vol, tomae Ipor não ser adepta daquella dou- Ir,lrin8, procurou

o barbeiro levar E"MULS.A'"O DE SCOTT' sigo Marin ás sessões, .a fim

I I
. . expurgai-a da influencia ma·

lefica.·'
'

IResistindo a tudo Sua esposa I. Il1:comparavel corno Remedio
recusava-se obstinadamente a:per- e ,como Alimento.
tencencer á religião da qual Do '- S5l (

.. I
nato se achava obsecado. Q1I.i8!!Iemaa....--- �_�..,.
Dahi nasceram as prímeiras di "U..lWWlIlltHfl1Sl+IIU�"IIIIIIItIMIWIIf...�llltIImtllllIt"'""'"lIlnf1iinIlUllllllllWlltmltUUWRlAlllIHUWI"LItlKUWlmI!UIUlIllIt1U'lImUItJIlII.attn""'...-----------

vergencias entre marido e mulher
w_'."'�""",,�,�,,,,_,_�,m,_m'_,...__...._

'pois, Donato ja apresentava as
nida Atlantica dos assaltos do jornaes estudavam aquêlla phrase.

faculdades mentaes um tanto al mar.' A parte mais offendida foi A concepção geral do "typo
teradas. a que fica nas immediações do comum Irancez" é a de um ho

No dia ]5 os medicos que as grande hotel de Copacabana. Ahi, mem com abundantes barbas;"
sistiam a Romilda avisaram a seus

as' ondas altas de !lez metros, que um. palerot absurdamente cintado

.,aes que a vida da criança entra avançavam em linhas extenssimas e uma .st: anha cartola bem alta

va nos seus últimos instantes' e com assustadora furia, abriram sentado no terraço de um caíé,
Donato, cada vez mais desvai brechas de cem metros na mura- absorvendo bebidas raras e espí-

fado, insistia em culpar a mulher lha de pedra cavando O solo até ando as mulheres que passam,

pela morte da filhinha, em vista
.

o meio da larga avenida, numa Essa é lã ' I"justa como a con-

da sua teimosia em não acompa profundidade de tres a quatro cepção Ira iceza do americano que
nhar a sua crença. Amargas des metros] é apresentado como um milito-

avenças travaram se, então, entre Calculam se os prejuízos na na rio, correndo dotdarnente á pro
ambos. bagatella de cinco ou seis mil cura de ruais mtlhões f' couse-

Amanheceu. Romilda ainda vi contos E. como não é esta a guindo o divor vio porque a' sua

via, não obstante parecer estar na
primeira nem a segunda vez que mulher fugiu com o .,Chauff:�ur"

b{)r3 derradeira. Em vista disso, taes estragos se vertíicam, é ía- par a Hollywood O sr. André Pa­

Donato resolveu pedir mais uma
cil tmaginar por que preço ficarf pilão, do "Linlransigeant", faz um

vez á mulher que se convertesse a elegante Avenida. que é um retrato mais honesto do typo me-

to espiritismo, pois essa conver-
dos seus maiores encantos. dío do parisie.rse, .

'510, no seu entender, poderia Tudo isto resulta simplesmente ,.Elle é -de perto de 50 annos

salvar a filhinha. do péssimo costume de se Iaze diz o esc�ipt()r "um pouco gordo
,

'Indignado com a recusa formal rem obras de vulto ás carreiras, Co rne mUIIo pio e fuma caporal,
de Maria Rosa, Casella saiu do da noíe para o dia, afim de se Aos 27 annos casou 'com uma ra

quarto, correu á barbearia, e vol- Inscreverem na resenha das glo pariga que tinha um d te: e tem

tou depois de amar se com uma
nas di) admiaístrauor que' as dois filhos. Na lapella .ostenta

navalha. ideou e iniciou. urna fitinha muito velha de uma
,

Ja as pessoas que asslstiam Cl
Quando os engenheiros encaro condecoração estra 1ge1ra. Vae ao

Romilda murmuravam as primei. regados de levantar o plano da cinema todos os sabbados, e ao
'

ras oraçõe funebr es, quando o
avenida Atlantica principiara.n a theatro quando recebe UIß bilhete

barbeiro, .lIudnado, approximan. traçal·o no papel, não tinham es· de favor. Elia conseguiu umll

do se de sua mulher, agarrou.a
tudos suffícientes sobre o alcance amplicação de seu contrâto de

�Ios cabellos, golpealldo.l�e, por das marés, alcance varlavel de arrendamento, mas não ,osta do

diversas Vtzes, o pescoço. época para época e qu_e portanto proprietario e deseja mudar-se
Acudiram "os �I itns da infeliz exige observações _regulares e ri- 'para outro "appartement". Ainda

a sua irmão i••aria Tbereza e sen gorasas durante um periodo de não pagou os impostos e sua es.

filho Miguel, de 14 annos de annos. Entendeu. se que t�es ob· posa não pode encontrar a criada

edade, que a muito custo conse servações el'�m dIspensaveIs, con A. 1. de Janeiro recebe um mez

guiram desarmar o criminoso, im- tra a expellencia de todo o extraordil1ario de ordenado e tem

pedindo que eil termillasfe o
- mundo, approvaram se os estudos, 15 dias de ferias por anno, que

criml'. Maria Rosa foi para o atacar�111 se e acabar:m se á.pressa vae piissar com a sogra com quem
Hospital da Santa Casa, em esta. cust�stsslmas obras, deIXOU s� geralmente briga. Todas as .ma·

do desespera10r, Maria Thereza s�rglr sua grande hnha de edl nbãs engraxa as botinas' t vae

-....A Miguel Casella, quando tenta. fl�ações de oulro .Iado .da Ave- prOCUi ar a gan afa do leite, em­

tavam dominar {) desvairado cri. mda - e agora, e!s a �Idade em quanto sua esposa faz <) café.
minoso, :receberarri tambem di. face de um .sertsslmo problema, Sempre que muda o te,npo sente
versos ferilT.entos sem grande que tem. vams soluções mas cada comichlo em um pé, pelo menos

grav:d!de. qual mais cara que a outra • •• perde um chapéo de chuva por
Donato, ao chegar á policia, .anno e nunca viu o verlo com o

confesscu, por entre lagrimas e
• typo ••dio do frlllen .etual/'· Ci •

.

soluços, o crime que commelterll Quando o presidente do Con- Talvez isso explica porque o

declarando.se, eRtão, areptlldldo selhQ, sr. Herriol voltou da Con· sr. Herriot appellou Ilara o "typo
de o ter praticado. ftrencia de Reparações, de Lon. medio do francez", e teve uma

A essa bora expirava sua filha. dres, declarou trazer uma mensa· resposta favoravel á completa ai·
gem para ,8 maioria -dos "trance- teraç.o �a: politica de Poin'caré;
zes de typo cGmmu�l.. Quando;

"
,

foi perguntado: "Qual é o typo ._1 r,beJUlo 'a latia
commum dos frallcezes, o sr. Her Reina comple,ta

.

anarcbia em
riof não- respondeu, ma� quando SalcnUa em consequencia dos con..
elle explicava os accordos de Lodo flictos entre os hindus e os ma·

dres, no Senado e na Camara, os home.!anos que cada vez se tor-

.

"altlmas .' formidal'l1s resacas 40
lio

.

As ultimJs resaca�, ii) Rio pro
duziram estragos consideraveis
na muralha que defendia a ave

nam. man graves e sangrentos
Registraram se nove mortos e se­

t�nta feridos: .

As autoridades pe­
dira-n .1 auxilio da força militar.
Todos os negocios a-:nam se

susoeosos e 'mesmo no bairro eu­
ropeu a paralysação é completa.

•

DOI ruua
. prof�,,!do panico que

ainda se tntensítica em virtude
do desenrolar do); acontecimentos
� .do receio de que, .apezar do
jejum d- Ohandi ter Sido que
brado, todo o paiz venha a en­
volver se na agitação.

.'4 _ •

Um novo documento
curioso

Curtstova II Colombo tem sido
explorado historicamente tal corno
SÓ� aco�tecer a todos aquelles
cujos feitos grandiosos chegam a
se confundir com os da lenda.
Agora surge mais um diario

atttibuido a Colombo. Este vem
escripto em allemão � so foi en.
contrado depois de haver vaga­
bundado pelo oceaPio quatrocen.
to� anno dentro de uma pequena
caixa de cedro.
Com o diario e escripto em

allemão tolera se essa resisteneia
mas vejamos .alê que ponto pode
ser este documento attribuido ao

grande navegador.
Consta que já ha negociações

para este documellt� que farã ao
museu Carnegie e a sua historia
é contada com luxo de detalhes.

Sabe se mais que Colombo neste
famos:.! documento historiocD dta
Schiller, muito embora este tenha
nascido um seculo depois da
morte do grande almirante.

Mas ahi vae a titulo de cu
riosidade a historia do tal acha·
do- Quem q�iier acreditar que
acredite nos é que obsolutamente
nlo fazemos questlo disso.
"Um mfxicano que ainda se

quer. conservar na penumbra pos­
sue um diario de Christovam
Colombo iniciado a 3 de Aeosto
de 1�92 e lançando ao oceano
rm 14 de ftvereiro do meSßlO

anno, depois de uma commovenl'e
invocaçlo A- Virgem do Loureiro.
:'Na primeira folha do perga

mmho lese o seguinte: Se Al ca

•
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rave Ia for jragada pela tormenta
" qtl<eir� o ceu que este manusci Ip­

to seja encontrado por alguenr
E. lá está a assignaarra - Chris.
tobal Colom.
O diario CO'110 jã dissemos, é

escripto em allemãp 'e é didicado
a Diego, filho do descobridor da
Amerlca, .�

..

A razão de ter 3,ido escripto
em allemão explica Colombo ou

alguem por �-ne dizendo que es

colheu tal idioma por ser elle
desconhecido deis tripulantes.
Assim corneça : . ,,'Em nome de

Nosso Senhor Jesus Christo, es-
/

cripta á bordo do Santa' Maria
no dia 3 de Agosto de 1492. -
Para o occidente navegava a qui­
lha do meu' navio e corta audaz
a onda i longa é minha', jornada
e está muito alem rú.étll. As velas
éI enfunam. A minha phantasia

. ve no mar longínquo lima ilha
de OUlO que me acena. Eu quero
e devo com a mtnha pequena ca.

ravella domar o mar inimigo.
Confio a estas folhas do meu di­

. ario tudo aquillo que ha 19 an-

nos vive em meu pensamento e

que resuscitou com indornavel
_ energia para a conquista do ideal

O maior iinimigo é a estupidez
destinada a tr iumphar sempre".
Seguem se descripções de pas

sagern ainda em costas européas
invocações eo filho e depois vem

netas historicas de travessia; re,

bellião a bO�0, a descoberta da
America, até a sua viagem de
retorno.
Ou 'ante esta sobrevem uma ter.

rivel tempestade e Colombo faz
um voto á Madona de Loreto,
promettende fazer uma peregri­
nação ao seu templo, caso escape
do nauíragio.
O mar, porem, mais e mais se

encapella e as caravellas se en­

c,hem' de agua quasi sossobrando
Todos peröelll a esperança de

salvação. Colombo corre então -á
sua cabine (assim resa o manMS·

cripto) sella o seu diario, m�tte·
O numa caixinha de cedro e de­
pois de feixal a convenientemente
atira as ás ondas revoltosas.
Antes de o sellar, porem, aiAda

escreve algumas linhas que são
as seguintes:
"Confio ao oceano este manus·

cripta: permitIa Deus que elle
vá p&rar em Hespanha e que o

meu. rel�'e a minha raitlba saibam
Q qué eu fiz por amor do meu

pais. 'Estamos perdidos: o Santa
Maria' aderna mals e mais! Pen­
sem n'o pobre Christovam Co-
lombo I"� .

O mànuscripto :ontem ainda
mappas esboçados, desenhos de
paisagem e de homens da terra

descoberta, etc.
Quasi todr)3 põem em duvida

a veracidade do documento histo·
rico e o "Berliner- Tagêblath",
como o. senso pratic<'J, do bom
allemão lern interrogado a varias·
professores que entendem de cor­

rentes oceanicas para saber se é
possivel que uma �aixa atirada
as ondas no oceano Atilntíco ha
400 annos passados vá parar nas

costas mexicanasl pois Colombo

,56 toC01.� nas Antilhas e por con­
seguinte só podia ter atirado o

manuscripto na corrente das An­
tilhas ou do Gulí Eltrean é' que
.uma ou outra 'o levaria ás costas
da Europa.
Commentando o tal acuado,

alguns professores chegaram meso
mo a aífirmar que o costume de
jogar manuscriptos ao mar, ulili
lízando para isto a garrafa ou a

caixa de madeira, é muito recente
e que não era conhecido na epo­
ca do descobrimento da America.
Emfim, como tudo é passivei

debaixo do sol, quem quizer acre-
ditar que acredite. (Extr.)

r, ..

Para o Correio do Povo

O domingo explendora á luz
do sol poente. .

Na rua envolta num ambiente
de

-

luz, mix:o de bronze e de
escarlate, cruzam ranchos de mo­

ças e meninas, que mais parecem
corbelhas de flores animadas, re­
dolentes, dessa alegria sã e tur.

bulenta, irriquieta e loquaz que­
soem possuir as povoações em.

embrião onde o preconceito e a

pragmatica ainda não encontra­
ram guarida.

Pelos vitraes ha sclentilaçõcs
de, mica e reflexos de prata, aos

ultimos reverberes do sol poente
que corôa, as grimpas das arau­

carias crrn diademas de ouro.

E' um deslumbramenlo; u na apo­
theose de Luz, essa tat d � magni­
fica, agonisante na vohepia indi­
finivel da decomposição das co­

res que compõem o encanto dos
crepúsculos brasileiros.

De quando em vez o fonfonar
da si, ena de um auto ou a vi­
,bração rnetaltca dos accardes da
Charanga local abrem brecbas de
som no espaço onde rolam sua­

vemente nuvens violetas como

saudades mysticas, brancas como

Ii'nhos, virg inaes ou purpudnas
como os so lhos de guerra. E o

sol resvala preguiçosamente pela
turqueza concava do occaso in'
cendiando os tectos da casaria e

emprestando uma feição de pa­
ralle las de f1amma aos rails poil·
dós que serp�nteiam pela esme­

ralda da campina.
*
* *

A �Qmbra pritlcipia invadir
a terra. Em começo l'1nunda ali

salas e v:uandas i pouco a pouco
alaga as ruas e attil1ge os telha
dos, agora fluctua na amplidão e

se horisontalisando como um im­
menso estendal de velludo ne(1,ro,
amortalha ß scenario.
Crepitam as primeiras luzes: é

a Noíte.
* *
•

E esse domingo explendido e

de um belleza excepcional extin·
guio se lenta e saudosámente, dei·
xando impressa na retina da po·
pulação trez barrense a impressão
deliciosa da festa campal, ger,lui-

namenie brasileira, que uma com.

missão de cavalheircs, iacansaveis
batalhadores pelo progresso deste
pedaço da grande pátria, levou a

effeHo com ,ó fim de collectar
íuudos para a reconstrucção d�
ígre] 1 de S. João Baptista padro­
eiro da vílla,

Barracas decoradas á feição
rústica, expunham ao appetite de­
li�ado da lig /ire presente uma

variada profussão de doces, pas­
teis e rebuçados verdadeira delí­
cia para os gastrónomos e supi­
na arte- da. confeitaria serrana i
botequims irnprovisados, replectos
de ltcores aromatlcos e. reíríge­
rantes saborosos substituíam com

vantagem, a .agua potavel para
dessedentar os nossas aõstemios : e

a nota predominànte, o élo de
ouro que enfeixou um bem or

ganisado leilão, foi a clássica chi
cara de caie, expressão mortista
e o succulento churrasco;' a ex­

poente maxlrno da' culínaria da
campanha sulina.
O escol da sociedade represen­

tado por uma cohorte de senho
ras e Senhoritas, plenas de Graça
e Belleza, encarregou se de alliar
as bucolismo do Iestival, a se

ductora e gentil amabilidade da
sna presença, dando um campo
elegante á cordialissima reunião
que trrnscorreu alacremence dei­
xando impressa na retir.a de to.
dos os presentes o magnifico ex­

plendor desse domingo banhado
de luz.

{A., M. Correapondente)

�r, H�rcili� Luz
Solennes exequias

Conforme noticiamos, foi ceIe­
braJa, quarta feira, 29 do mez

proxitr)Q findo, ás 8 :horas, solemne
missa de "requiem", na egreJ3
desta lócalidllde, �elo. descanso
eterno do saudoso conterraneo,
exmo sr. Dr. Hercilio �Lu7,· que
foi Governador deste Estado.
Muitos amig0s de iIlustre ex­

tincto assistiram á cerimonia re,

Iirliosa notand) se a presença de
muitas faruiHas e os alumnos do
Collegio "S. Luiz", acompanha
dos das respectivas professoras_
O côro esteve sob a direcção

das Irmans da Divina Providencia'j
foi celebrante o revmo. Sr.:

Padre Henrique Meiler, Vi"ario
da Parochia.
No centro da nave destacava·

se um catafalco com crepes, f:en.
cimado por nma cruz branca e

cir cumdado de cirios.
Após ao Evangelho, o reV1110.

Vigario celebrante diriiiu ao AI-
'tissimo - algumas preces, acompl

'

nhado pelos que estavam presen­
tes, em suffragfo da alma do sau·

doso extincto.
Ao terminar o officio. funebre,

fgi entoado pelo celebrante, junto
ao catdalco, o "Libera·mé", acom·
panhado pelo cô:-o, seguindo se

as aspersões do ritua I.
E assim, a população catholica

de Jaraguá, tributou mais esta
homenagem á memoria do pre­
claro catharinense.

-----------------

....... ,_.

'Com a morte do saudoso Dr.
He"cilio Luz ficou sendo Oover­
nador effectivo,. até findar o

quatrlenió.. o sr, Coronel Pereira
e Oliveira, o qual ja nomeu seus

novos auxiliares.
-

Pela escolha de auxiliares feita
pelo ilIusfre chefe catharinense,
ja se pode fazer um juizo de que

•

será sua gestão.
Para Secretario do Interior e

Justiça entrou ° sr. Pr. Ulysses
Costa, Juiz de Direito da nossa

Comarca e actual cnefe politico
no norte do Estado,
Homem criterioso e de muita

inteligencia, com reaes serviços
prestados ao Estado, o Dr. Ulys­
ses Costa era merecedor dessa
disjinccão .

Para Superlotendente de Flo­
rianopolis foi nomeado o sr. Dr.
fulvio Adudci e' para Delegado
de Policia da Capital o snr. Ha­
berbeck.
Para Director do Tnesouro foi

nomeado o snr. Adoloho Leon
Salles, ficando o sr. Major Pedro
Cunha addldo a Secretaria do
Interior.
O governo vae fazer severa

economia,:cortando todas as des.
pezas superfluas.
A .Republica" publicou a se.

guinte nota, reíerente ao novo

governo:
cA substituição dos auxiliares

d a governo no actual momento
não sígnifica, de maneira alguma,
qualquer mudanÇl directriz na·

orientação politica do Estado.
A substituição do secretario do

Interior e supe'rintendente da ca.

pital fl�ita, aliás, a pedido dos
titulares destes cargos na admi·
nistr'lção do eminente e saudoso
dr. Hercilio Luz, é um facto na:
tural e logico, Lião ex!)rimlndo,
entretanto, ne:1huma diminuição
do prestigio pessoal e politico
para os que se exoneram.
A organisação partidaria, que

no Estado km ha annos respol1'
sabilidade no poder, continua in·
tegra, em absolucta homogenie·
dade de vistas e princ;pios, sem

exclusões : sem preferencias in,
justas, mas norteada pelos propo.
sitos mais firmes de conciliaçäo
e justiça.
E' claro, porem, que no regi·

men institucioml que nos rege,
o· governador, responsavél unico
pela administração e pela disci·
plina partidária, procure cerc:tr·

se de elementos de confiança po· ,

litica, sem exclusão de confiança
pessoal. .

Outro!lim, o governo dedal a
mais, garantias em ab:;oluto á
livre matlisfestação fie todas as

opiniões, desejando r,lesmo, que
seus actos sejam analysados e

criticados: para corrigi los quando
se convencer estar em erro ou

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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para explica-los e justifica 105
quando a critica for Improcedente,
O ,governo tem o maior em.

penho em assegurar a todos os

SfUS [urtdicionados as mais . amo

;pIas garantias constitucionaes.
Nesta hora em que todas as

forças militares do Estado acham­
se em operações de Guerra em

defesa d s ínstítuíçõzs, o governo
confia a guarda da ordem e vi

.

gilancia do seu proprio prestigio,
ao pevo .ordeiro, generoso e tra­
balhador de Srnla Catharina.»

-_-_._---_-

influencia alJemã

na africa.

A possibilidade de que a Alle
manha possa procurar nova base
co-nmerciäl lia Afriea equatorial,
refaciona se, segundo informa­
ções exfraoííiciaes, com as neo

. gociações que desenvolvem os
Interessados allernães 1na pequena
oolonia nespanhola do rio Muni.

De accordo com as noticias
recebidas em Washington e que
foram fornecidas por uma pessoa
chegada directamente do rio
Muni, os aJlemães nessa colonia,
tratam de chegar a um accordo
com os i.espansoes, para a exe.

cução de deterrninados projectos.
Diz se que uma parte do plano

consiste em converter alguns. dos
pequenos pertos do rio Muni,
provavelmente o de Beintoa, em

escala regular dos navios alle
mães que chegam de Hamburgo.
Dessa forma toda a zuna seria
empregada como sahída e entrada
pará o interior e chegar se ia
platinarnente a restab.Iecer se o

prestigio comrnercial da AUe­
manha na Afriea, perdido junta­
mente com as colónias do Kame­
rum e de Togolandía.

.

O rio Muni limita com o Ka­
merum írancez que, atê agora
quasi não fora explorado, devido
a ser considerado perighso o
clima.
A pessoa que deu as informa­

ções não sabe se as negociações
tê-n caracter official, embora con­

[ecturas que se fazem, sobre essa
possibilidade, sejam em sentido
affirmativo e iSSJ devido a que
ha pouco foi concluído um con

vento entre a Hespanha e a Alle­
manha, que segundo se acredita,
poderá conduzir ao estreitamento
das relações cornmerciaes entre
essas duas nações.

Presume se que a Hespanha
obterá vantagens no caso em que
a Allemanna se encarregue do
desenvolvimento do rio Muni,
convertendo o em escoadouro das
.ricas regiões do interior:

A United Press foi informada
de que não se fez nenhuma in
vestigação olficial em H mburgo
-por pessoas <tUe pudessem inte
ressar se nas novas facilidades de

navegação, a respeito das men­

ci madas negociações.
Devido ao interesse que tem o

•

!SC -SQ

commercio norte americano nos

productos tropícaes, acompanham
aqui, com especial attelJç'1o, to
das as gestões emprehendidas pe­
los paizes europeus tendentes a

explorar os territoriös da África
Occídental. Diz-se que todos os

idformes recebidos demonstram o

rapido progresso de todo a Africa.
Os peritos commerciaes norte

amerícanos prognosticam também
o desenvolvimento commercial da
Africa Occidental portuguezs] e
acreditam que se melhorarem as

condições de transportes e se

abrirem alguns trechos nas regiões
limitrophes, Angola chegará a

. constituir dentro de alguns annos
uma importante porta aberta ao

interior africano.

CHRONICA LOCAL
Capitlo Guedes. Com destino a

Florianópolis passou por Jaraguá
o sr. Capitão Daniel Guedes, Of·
fieial do 2. Batalhão que actual­
mente combate os rebeldes no

Paraná.

Joio Medeiros. Está residindo
entre nos com sua exma. familia
o sr. João da Silva Medeiros,
Agente fiscal do Imposto de Con­
sumo.
Ao sr. jl,.edeiros, que alem de

ser um correcto funccionario é
tambem um brilhante jornalista,
apresentamos nossos cumprimen­
tos, acompanhados de votos de
longa perrnanencia em Jaraguá.

Café Nacional. Terá lugar hoje
a inauguração do "Café Nacio­
ml" montado a capricho, a rua

Presidente Epilacio, pelo sr, Otto
Wirth.

Sabbado. 1 de Nov.
continuação- do gran­

äe film

Alma de Tigre
em 6 partes

Domingo, -2 de Novb.

O Desconhecido
Drama far.·West pelo que­
rido artista JACK HOXIE.

HEUTE! - HEUTE!
A!ma de Tigre

6 Teilen

Morgen, Sonntag

Der Unbekannte
Drama Farwest

!Festa escolarl)-
"

Collegio "São Luiz" -

Ern commernoração da Proclamação da
Republica, desta grande data da nossa historia,
haverá no dia .1/$ de .lI'ove'I,b,·o na salão
Lorellzel', uma- festa patriotica, promovida
pelos alumnos do Collegio "São Luiz" em be­
neficio deste mesmo estabelecimento.

�CF-==:§?3 PBeGB:tßllfI.if : &:!$7��
III -1. Saudação á lepublica -III

2. aymnastica
3. Comedia: As crianças na porta do céo

Wie eine schlimme Kinderschar, lei n schönen
Himnielpfcertchen war.

4. Cançoneta: Saudades de Portugal.

PaNaq: Leilii9

g��?
Die Katholische Pfarrschule veranstaltet

am 1..11. IVovell,be,· im Salão Lorenzen ein
patriotisches 8chulr,.fJI, WDZU alle Freunde

�.und Gönner der Schule freundliehst eingela-
den sind. -,

� Begb,,, abelflla S lJflr.

�r Reinertrag ist zum Besten der Schule. J)
�

.

.. �

5. Scena mimica
6. &ymnastica : As . 4 estaçlies
7. Comedia:''\ quinta das camelias

E""'"Il" Gel·all.$OOO

PtinciPi�á js 8 horas :�:==n=u=ite�:::::::::��111
III

III

,
.... ,

•

feiert am 8 November das

3. Stiftungsfest
verbunden mit

Zur Anfführung gelangt:
1. Di� lustigen Heidelberger

Satler (Komodie)
2. Wohnungleiden (Couplet)
3. Die gestohlene Uhr (Terzet)
4. Ein riesendãrnlicher Ehemann

(Soloscene).
Kepelle : Denker

Ohne Karte keinen Zutritt.
Das Komlte.

lINHO GBEOSOTADO
DO PHARMACEUTICO

• E CHIMI.CO II:
JOIIO DII SILUII SILUEIM

AUTOR DO

ELIXIR DE NOGUEIRA
� -

�� : PODBROSO TONICO

::� RECONSTITUINTE DE 1. ORDEM
....:::"" _ ESP.ECIFICO _

DAS VIAS RESPIRATORIAS.

t .. ":
" .

� f' f4 .

. '.' tenho empregfdö: o �
m­

plastro "PHENIX" nos
hospitaes de que :;O�1 me­
dico, e em minha clir.ica
�rticular. colhendo sem­
pre DOll5 eífettes nos ca­
SOS em que é Indicado.

.

Dr. lIiERI'O BRASIllEISE
Director d. cUnlc. do ii"lIPl� .

da. Bencflcicnca PO�e%a. 4do Hospital d. Invalido. tL.Sta.Casa ele S� Paulo.
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o III. medico do- exercito Dr.
Reynaldo Costa, residente

em Uruguayana (Rio Grande do
Sul), declara em attestado firmado
em 27 de Janeiro de 1913, em.

pregar na soa clínica com excel­
lentes resultados o Elixir d.e No­
gueira, do Pharrn. Chirn. João
da Silva Siveíra.

fC§[Cdl
-

JP®JP)lill�(Jl1r
/

Domingo, 9 de Novembro 1924
das 9 horas da manhã em diante
no ediíicio da escola Jaraguá 84

GI'llla,de
Festa Popular

com Churasco, tombola, Café e

doces etc.
Para o qual convida

A Commissão

����

Salão de Cafe e

Restaurante
Cornmunico ao distincto pLI.

blico deste districto que no dia
1. de Novembro terá lugar a

inauguração do

Salão de. C1.'fé e Restaurante

que abri a rua Presidente Epita.
cio, havendo ar.nexo . ao mesmo

um jng.o d� belas e outros di.
vertimentos lícitos.

Otto Wirt. jaraguá,

Amanhã, 2 de Novembro
&;lrltlule

C�"f�"''ß�04�cadftlÃ h. :t-�.li.. .li.. ��::::iI fóâ.

-'Fh�;''':'.>I'?>' ."r"�CJi�.'lLrV�����6jfo�Jii-.,jjj%{F�F�'F'

An! e Iãarquerdt
C.filrg,iJo- Dentista.

De ordem do sr , Dr. Super in­
dente municipal faço publico que
1;0 cerreute mes cobrar-se ha nesta
Intendencia.o afforamento dos
terrenos pertencentes ao Patrimo
nio Municipal neste

. districto, Ií.
cando sujeitos as penas estabele­
cidas no contracto os que deixa.
rern de fazer o respectivos paga.
menlo.

Ja:;Jgu:í, 1 de Novembro de 1924

O Iníendcntc : l:rthur Müller,

,�E:ftf!!J�ftUBlI��i'i1it���0�':':_;�;�

I ,A Senb01'2 está dO'9nte"!
Tern. colicas Uterina§)?

Fluxosedatina
Emprega-se com VJnt'igei11 na s ((\11::,15 uterinas, m:!'p: �de patrtosl PfOI r serb eller giLO calmaure, e-II.I n.suíictenc I

II
meus rua, or es r ancas, cor: inie. los, StI,Jd estas dLL"::
ultimas affecções muito CU:nI,:UI1S 1),'5 O:ÜÇdS -anernicas.

E' muito efficaz em qualquer r.ic lIr:mr'd,) propr in (J,;,;
senhoras, "Sendo usada com opurnos resultadas nos ! 'ospitae s

e Maternid- des.

I
"EiS I!lJE-fJll' ;;"�"(; '!f�� o ss lI�,Q ,., 1J!l. f

�'121��6t......�,--.� -"��ff:iE'
.. �'�"">�;ÇI'''��� ��_"'.1 -Ór- -r:-�"�".,.

�.; ." ..�"" f�·"-V�!o!'.H�$ �"�:-,, .. ;;h:o!',\'!r<l·�t;" ;-r';', '�'kl:.� "'. � .
� I ,�
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Em 2 horas lhe aliviará, a

o grande remédio elas Senhoras.
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Dr. .afilho Lobo
.ADVOGADO

Resídencia : Rua Engenheiro
Niemeyer, 18

.

Consultas: Das e as 10 e

das 14 as 16 horas.
delDYIIle

DU. JOSÉ ARTHUR BOITEUX

_Advogado
B. General Osor:o, 24

FLORIAIOPOLIS

Tinta
Bayer ti a melhor.

Vende-se nesta Papelaria

��@j@)'W%����@tG5�
li iit} temer " t"beJ·cNlolle j�@
"Sanguinol" ,

(FOHMULA i\LLEMA) @&
�1

:W o melhor e o mais activo fortificante que existo. rmll
colher (Je "SANGUlNOL" faz mais effelto que um vidro do
ßltl:JiOI' tonieo .. As mãe" que criam, os Anemiros. as M( ças
palidns :\s Crianças raehitieas e eserophulêsas, Oll Esgotados,
os Depaudrados, obtem carnes saude vigor e sangue r.ovo
U811111.!0 () ,.SANGUINOV'. .E" o melhor preventivo contia �

Tuben nlose Desenvolve e fazas eriancas robustas. ,�

Em todas as drogarias e phermecies, ,�
..;--.........��-®@@@�
�Da�DDOODO�ODaDDoaDoaDaaooaaoaDDDOODDDDDaaDDaaaDaDaaaDDaDDQDDOOO�DcaDng!
= o

8 8

I VANADIOL I
D c

g Licença do D. S� P.•. 114 em 8-12-915 g
g g
8 [' de um gosto delicioso. E' o melhor fortificante g
8 geral. .

. g
ti D

g . I�ü�:.rá ser usado pela� creanças fracas e magrinhas, §
g p�1 s moças anernrcas e palhdas, pelas senaoras enlraque- g
g cíd�s c nervosas, pelos velhos cançados e doentes e es. g
g pecialmeute pelos CONV A! ESCENTES, 3 vidros é o suí- e

.

g f1clent� pa�a engordar alguus kilos, O VANADIOL é o g
g remedle alimento, descança e fortifica o systema nervoso i
g restaut � as. �orç;ls perdidas, r�constitue o corpo fraco � !
� mag"nt tonIfica o cerebro, estllnula o appetite e previne II
Ll as recaidas. a

g ä
� "'as pharmacias e drouariss g
I b'!
liDo ClDo:Joa ""r. Ct!t:iOOf.nOCDDDotJi::OOC DOL Dor.noCCDCQOOODCDDaQaoãaoDaoD�ODaallCJr:ra

(J
__5..... .... '. _

.. ....... ..._ ......._--�_��_es:scocewec::::s:;z 2 SEk24!)!--"---4* _._

r- ESCRIPTOBIO DE ADVO'GACIA
. Dp. Ivo d'Aquino

Trata de causas civeis e criminais nas comar­
cas servidas pela E. F. S. Paulo - Rio Grande.
Divisões e demarcaões de terras, dispondo
o escriptorio de technicus para os servisos
de campo, pelos quais se responsabiliza

CONSULTAS DAS 12 As 16 HORAS

OUN.O VERDE Santa Catharina

.:e--��:...

",!pentes,

C h
,.

f d para o cabello
'On eceis o a ama o

Peitoral de Angico Pelt.'tense , Lo�Ao
e suas virtudes? Pó de Sabão

e Sabonetes:
em diversas

1.. p. D. I. de S. P. sob D. 423 de a de AbrU 'e 1899 � qualidades.

GomeS7�her ::J� � O �r. JoatQluim �a SUVat tavarcs. Ca���ro

�
, Formado pela Faculdade de Medicina da Bahia. Atteste que tenho em-

�
Bolsas

�
AD'VOGADO pregado com vantagem o preparado do sr, Domingos da Silva Pinto, o "peitoral de Palha para

B"id,ncia:

Bf�e:au �
.ng;eo� pe'oten..", naa df,co;'" palmo....... prlneipalm....... bronchjtes ehroni..., Cigarro.s, Es-. o que [uro sob a fé do meu grão. Pelotas 29 de novembro de 1890.

Attende chamados para .

'

Dr. Joaquim da SUfi Tavar.s quertos
Jara,,' • JolDYIIle '

�
Cigarreiras

, Dr. Pedro Gomes Argollo Ferr.o, formado em medicina pelo Faculdade Piteiras
�3E�� da Bahia. '. P tÄttcsto que tendo empregado o xarope "peitoral de angico pclotense" do as a para

DESEMllARGADOR pharmaeeutleo Demingos da Silva Pinto, em varios easos de "Rronchites e outras af- calçados
fllellõe8 das vias respiratoriaa", consegui resultados muito vantaJ'osos na eliniea civil e \ Espelho-

� LJ[Jegua"-Saté em pessoas de mlnha familia onde pude reconhecer a efficacia deste medienmento,
�:.;que affirmo I. f6 de meu grão. ,.

RIo' Grande, 10 de junho de 1922 Tinteiros

�1
Confirmo esle atlestado; Dr. E. L. Ferr��aP::r:r:%es (�:r�:gO�OC:�:::d!

�
f��:�� ����a

(Vende-se nas boas pharmacias e drogarias do Estado.
.

Col1�res
,

Em C,urtiyba lia dl'!lgaria Btzet « SIegel e outras. Em Horieno- .

em �lversas
poils : Rodolpho Pinto da Luz e outros. I. qualidades

H Deposito Ü<.::al: Drogaria Eduardo C. Sequeim,

pelotas�1
e muitos OU-:"-

IIn
Estado do RIO Grande do Sul. tros objectos

{ F::. � offerece
\g:== :as:������� I'

Arthur MOlu--

Be llissi:mos Padr6é s

Communico a minha distincta freguezia e ao

pub1ico em geral, que recebi um grande

sortimento em tszendas
dos mais finos até os mais simples tecidos, e que,
vendo por Pl·er.N e��pefo''IIle••

Ninguém perde .ern ver os preços e os lindos
,,",'rõea desse sortimento.

Emilio Stein

Alle.,,,do8
Bheamatlsme alUcllar e placas

sn'UlUcal
Curou-se de rheumatísmo artí.

cular e placas syphiliticas com o

Elixir de Nogueira, do Phum.
Chim. João da Silva�SiJveira, con­
forme delara �m carta de 30 de
Julho de 1913, o Sr. Severino
Carneiro de Mesquita, rtsidente

em Natal - Rio Grande do Norte,
Erupçlo cutaaea de caracter sJ'Phl­

litico
O Sr. Benedicto Propereie de

Carvalho, residente liO Maranhão,
dl!c1ara em carta de 28 de De·
zembro de 1913, que se curou
com o Elixir de Nogueira, do
Pllarm. Chjm. Juão da Silva Silo
veira.
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Die l��G!l�mitt�1 fra�e.
Ueber das unerklärliche Phe­

nomen, das in unserer Bundes
hauptstadt seit langem beobachtet
wlrd, nsemlicu je greesser die Le­
bensmiltel anhäuíungen werden,
desto höher steigen die ()reise
für die einzelnen Bedarfsartikel,
hat sich' kürzlich der, Prtesident
des Centi o Comrnercial de Cereaes
in Rio der Presse gegenüber ge-

·a:ussert, Danach ist eine. Preis,
steig-ertl:,g wot.l zu verstehen für
solche Ar u'i,�r, die arn Platze
sch ",ach ver rreten sind und eine
neue Zufuhr 'hkht sobald erwar-

,.. ten lassen, nicht aber in Zeiten
grosser Vorräte, die die Nachfra
ge bei weitem übersteigen und
durch neue Eingaenge noch ver­

grössed werden,
.
Ein Vergleich der Preise fuer

die einzelnen notwendigen Lebens,
mitteln von 1917 mit denen von

1924 gibt uns die Gewissheit das')
nur die Grossspekulante.i für die
heute herrschenden abnormen
Preise verantwortlich sind.
In der Kriegspertode 1917 führ

te Brasilien grosse Mengen
schwarze B.:>hn.!11 aus, die fuer
16$500 pro 60 kz, verkauf] wur­
den, und hatte einen Stock in
der Bundeshauptstadt von 7446
Sack, Im September des Jahres
war in Rio ein Stock an schwar­
ze Bohnen von 43166 Sack die á
85$OW per Sack verkauft wurden
um jetzt' den fabelhaften Preis
von 105$000 per Sack zu errei­
chen. Bei Mandiokfarinha haben
wir das gleiche ungesunde Ver­
haeltnis. Bei einem Vorrat von

98,825 Sack nur in Rio der durch
weitere Angebote noch ver�rös'
sert wird, kostet der Sack 32.000
fuer 60 kg, Diec;es betruebende
Bild zeigt siCh uns aber :luch'
beL Reis und fett. Bei einem

Allerlei.
Recorde der Vergesslichkeit

Einige erstaunliche Beispiele von

VergessTIchkeit uud Zerstl"elltueit wer­
den von Braylay und Hodgette in
einem Buch el'zrehlt, Der Gelehrte
Lake Howard machte einmal einen
Besuch bei einem Freunde. Aber als
er Ilich anmeldo'n lassen wollte, hatte
er seinen Nawcr. v�rgessen. J<�r suchte

vergeblich wich einer Visitenkarte, um
seinem Uedäehtuis nach ..mlrelfen, und
wollte in seiner Verwirrung 'schon
wieder umkehrelI, hrechst misstl'íluisch
von dem DielH'l' betrachtet, der in
ihm einen Einbrecher vermutete. Da
erschien glUcklicílcl'weise ei'n Bekann,
tu, .der ihn mit den Worten "Guten
Tag, Howl\rd" be.grl1sste. "Richtig
so hl'.iss ich rief Howard erleichteri
aus utld bedan kte sich gerührt bei
dem Freunde, der der gar uicht wusste
wass er ihm fiil' einpn gnssen ge­
�jlle!l getan hatte. Howard trug auch
stets einen Régenschirm'mit silberner,
KrUcke bei sieb, auf dem eingraviert
,stand: "Dieser Regenschirm ;st Luke

stets waéhsenden Stock von 52742
Sack Reis in Rio kostet der Sack
Reis 85$000 .; 90$000 'nach ande­
reri Nachrichten sogar 120$000,
fett wird durch grcessereu Ex

port nach dem Auslande sehr
gesucht und kostet 220$000 die
Kiste von 60 kg. bei einem Vor·
'rat von 10,349 Kisten.

Diese aussergew:Q.hnlichen, und
durch keinen stichhaltigen Grund
zu beweisenden Preise müssen
logischer Weise auf die Produ
zenten zuruckwírken die ihrerseits
auch immer höhere Preise ver­

laagen. Und so wird Ji� rcel.,
treiberei gegep�eitig

.

f,Jrtgesetzt
bis in daLlinelldJicbe und der,
Brotkorb dem KOMSU!1lCllten im
mer hceher gehängt Z W.1 ç SUCh"T,

.

Regierung und 'Volk"v�rtrelul1g
dieses schwierigste /llL'r Problem
zu lösen durch zollf-eie Einfu�
rung gewisser Lebensnuttel uud
durch Zollherabsetzung auf ande
re, aber ali diese l-ibenswerten,
im Interesse der Volksernãhru 19
ergriffenen Massaahmen J!r Re
gierung werden an iers:·i('l durch
den andauernd nied i7 zu Stuid
unseres Kurses, noct: ';L"I1� aber
durch Transp-utsch \drdZkeiten
sehr behnnder í. So wurü;n U 11

lrengst in Santo" vnl1 der Oe
sundueitsbehee de 3000 S ick Kar
toííeln, die für São Paul», b.:
stimmt waren, vernicnt-t w:'il sie
mangels Transportmittel HuI ge
worden waren.-

Die Auseinandersetzung
mit den Hohenzollern

Rund 32 Milltone : hH der
Kaiser bis zum Moli 19?2 vom

preussíschen Sl1ate eri1a!t,�n. IIqd
50000 Goldm:l k well]"'1 (ku lio·
henzollern.mO;latlich g*,lah!t -­

so r.1eldete kue"zlich da Tde��ra ph
und man merkte ordentlich, die

Howard gestohlen WOrd'Jir". Dieser
Gelehrte wurde ahel an Ve l'geíisl ich­
keit noch übertroffen von einem an­

gesehen Livf'1'pooler Kaufmann, na­

mens Edgar P. Rathbone. Diesel' kam
elines abends niç-h -nach Hause, und
da man das all dem würdigen Herrn
nicht gewönnt war, so W8r die Fa­
milie liusserst unrullig. Schliesslich
suchte ihn sein Sohn in verschiedenen
Hotels, und da fand ,er' auch den Va­

ter, Jer hier die Nacht verbracht
hatte nnd noch im Bett lag. "Mein
guter Junge", rief er dAm Eintreten­
drm �u, "was fuel' ein Glück, dads
du kommst. ,Illh fuerehtetf' schon,
ich wurde hier immerfort im Bett lie­

gen müssen. Ich habe nmmlieh ver­

gessen. wo wir wohnen, und 80 muste

ich hier übernachten," Derselbe Herr
Rahtbone war eincs abends/bei einer
Witwe eil!gell\.dcl) 1Jp.d blieb noch
silzcn, aJs sämtliche anderen Qäste
gegangen waren. Schlir.8slich ,stand
die W'irtin in ihrer Verzweiflung auf
und 11Hnsehte ihm eine gute Nacht.
"Gute Naçht", sagte er. darauf l.nd
blieb ruhig sitzen" J!Wollen' 8!e sol\on
gehen? Es tut mh!.leid, dass das
Essen BO schlecht war, aber leider ist
meine Köchin reftels betrunken:'.

sittliche Entruestung, die dahin>
ter steckte.. Soviel Geld - pour
Ie roi de Prusse l Besieht man

sich' dte Sache Mäher, so stellt
sich alsbald heraus, das die schon

gespielte f:ntruestung ein nieder.

trrechtiger:demQkratis�herSchwi!l
del ist.
Durch Verordnung der Revo­

lutionsregierung vom 30. Novem,
ber'1918 waren samütche Oe­

geristende des vormaligen Königs
von Preussen, des kceniglichen
Hauses und

.

seiner Mitgliedl:!"',
einschlíesslich des Prívatetgentum
in gesetzwldriger Weise beschlag­
nahmt worden. Diese Beschlag­
nahme sollte eine vcrlãuíige sein
und so lHlge dauern, bis die Ei

geRtumwerhältnisse geklert sein
wuerden. Ueber die dem König­
hause aus den Ertregen des b.!,
schlagnahmten Vermcegens ,;be­
willigten" Summen fliebt eine
VOll! preussischen Finanzministe­
rium an den Landtag errichtete
Denkschrift folgende Auskunft .

"Dem vormaligen Kcenig wurde
zur Beschaffung einer Wohnge­
Jegenheit in Holland im Herbst
] 918 der Erloes .íuer die Grund­
slücke Wilhelmstrasse 72 -73, die
d-r Reichsfiskus aus dem Privat,

vermögen des vormaligen Königs
-

hauses erwarb, überlassen, Zur
Bestreitung seines perseenliehen
U iterxalts wurden dem vormali
gen Koenige bis zum Mal 1921
rund 32 Mlllionen aus dem als
Pr ivakigen turn anzusehenden so

genannter! königlichen Hausschatz
überwiesen, und im jahre 1923
der O�g€nWert von 24000 hollán,
disclien Gulden aus den Ueber
schüssen' der Hofkammer. Den
übrigen Mitgliedern des vorrna­

ligen Hofes verblieben die Zinsen
ihrer durchweg sehr geringen
Pril/1tvermöger:s .,. Seit dem 1.
Januar 1924 erhält der General·
bevc.lImrecbêigte des vormaligen
Koenigshauses alles den Ueber-

Ein Kreuzzug ,gegen SchGnheitskon­
kurreuen,

Die Vereine der Vel'einigten 'stall­
ten! die sich den Schutz und die
Wohlfabrt der juugen Mredchen ZUl'

Aufgabe gemacut haben, erreffnllll
jetzt einen "Kl'euzzug" gegen die im­
mer mehr äberhandnehmende Manie
de.' Schönheitswettbewerbe. Atlantic
City, der eleg8nte Badeort, hat kitl'z,
lieh ein;'gl'osses Preisauss1:hreibcn für
badend� SehoenQeitcn" erlassen. Die
Preiskroenuugen finden hier: uutel'

grollsen Festlichkeiten statt, und �bei
dem ersten 4ieser Feste wal'en .1000
Schoenheiten aus 75 St eten der Ver­
I'inigten Staaten anwesend, die aliA
'Preise er:hieften und in ihren, Bau0-
kostueDien

.

vor einer Ztlscbau�l'meJlg�
von mehr als ;'lOOOOO f�oepfen 'vorbei­
zogen, Daräuf hilben die Vereine er-

, kljirt: "Ein Studium der Schoenhcits
kOllk�rl'enze!l zeigt, dass dás. Schick­
SBI der prei�gekroenten Mredchen da,
durch in unheiltoller Weise b�eínfluBt
wird. Es gibt zahlt'eiche Beispiele
von MlI.dehpll, die voi· der Preikl're­
nUI�g ganz imsc1111IJig und anstrendig
waren und die dàDll íilfolgé der la­
sterhaften GedankêD; die ihnen bei

schuessen der Hofkammer zur Be­
streitung der Kosten der Gene,­
ralverwaltung und des Unterhalts
der Mitglieder des ehemaligen
Koenigsbauses monatlich 50000
Goldmark".
Aus diesen 50000 Mark ist nicht

nur der Unternalt der gesamten
sehr zahlreichen Koenígsíarnílie
{.tO Personen], sondern .auch die
Verwaltung der Hofkammer zu

bestreiten. Die "rund 32 Millio­
nen bis zum' Mai 1922" sind Pa­
piermillionen ; die 2400Q hellen­
dischen Gulden stammen aus den
Ueberschüssen der Hofkammer.
und die verkauften Grundstücke,
WiIhelmstrasse n -73, waren

ganz zweifelsfrei hohenzollerri­
scher Privatbesitz,
Im uebrigen ist eine "Klärung

der Elgentumsveruâltnlsse'' nocn

nicht erfolgt' trotz weitgehende"
Entgegenkommens des Kcenigs;
hauses, Man k-nn also sagen.
das" den Hohenzollern ih' Pr i­
vatbesitz von der Republik, an

der sich so viele Ra nscher und
Schieber, meist jüdischer Nation,
bereichert hoben, widerrechtlich
vorenthalten wird, Den schcenen
Wahlspruch der Hohenzollern "Je�
dem das Seine" hat sich die Schie­
berrepublik nicht zu eigen ge'
macht.

<.

InluIIlt.
Rio âe Janeiro. Die "D.­

Rio Zeitung" meldet:
Der Deputierte Affonso Penna

Junior bat in der Finanzkommis.
sinn der Kammer sein Gutachten
über das Einnahmebudget ver

lesen, Dasselbe ist eine ziemlich
gelehrte Abhandlung. Leider­
kommt der DeputLrte Z\l dem
Schluss, dass das Glt'ichgewicht
der finanzen immer durch Ver�
mehrung der Einnahmen erreicot
werden muesse, ,Er findet zwar

,((Pli Konkurrenzen eingef'oosst wurden
auf die nbschUssige Bahn '�erietell."
Durch die Sclioenheitswettbewel'he,
die immel' mebr junge Mi\dchen llll­

loekten, sei die MOI'al der amerika­
n!tlc!)I�fl Weiblichkeit geraehrdet, und
IlUb, wf'l'de daher rojt allon MittAln
da IlÍn streben, dass diese "scham lo­
sen ZuschallstellU:tgeu'" vel'ooten wer­
dl'I1.

Fabel.

"Iel! bin das Haupt !" ruft dei' i\Ianlt
lIud lHlIcst('t sich, "ielt bestimme! Ich
regier<,.! N;lCh mdlleu Kopfe i.C!lSil
alles geheil" .

'

"Idl oia der [fala':' lar.ehelte die
Fr'tu, "ieh drtJlle das Haupt, wi"
4!S mir gc,fac!!t'c.

Allerdings.

A, : "Ieh begrl'ife nicht., wie die.s!"1'
notorische FaulenzeI', der nichts hat
nHd keinen Happen verdient, sidl mit
dl'm reichen F'raeull'in Emmeli ,"BrlO­
beIl kOllntl', Wahrscheinlich hat er
sie durch L!lgcn umgarn. r'
B.: "Dul'chaus, nicht, er hat ihr

diereine Wahrheit gesagt- n8emlich,
oLne siekoeune er nic!Jt leben !"
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dass dte sogenannte Geldes-Kern­
mission gute Arbeit geleistet habe
und dass ihre Ratschlege befolgt
werden muesstcn, ist aber der
merkwuerdígen Ansicht, dass es
auch in den Einnahmen keinen
Stillstand oder gar Rueckschritt
geben duerfe. Es ist also daíuer
dass entweder neue Steuern er·
funden oder die bereits beste­
henden erhöht werden. wenn
der Kongress sich bernuehe, mög­

. liehst zu sparen, koenne er auch
mit der ncetigen Autoritet an

den Opfermut der Steuerzahler
appellieren. Er schlägt eine Er.
heehung des Z')J!e3 auf Petroleum
und Benzin vor. Auch will er
durch die Oulttungssteuer eine
groessere Einnahme erzielen. Alle
"Quittungen und ähnliche Doku­

_ 'mente, die :nicht der Proportio­
nalsteuer unterworfen sind, sollen
kuenftig foldendermassen besteu­
ert werden: VDn 20 - 200$000
'óOO Rs., von 200$ -1:000$000
1$000. Summen ueber 1:000$000
fuer jedes weitere Conto 200 Rs.
"mehr. Die Eintragungên in die
,Kontokorrenthefte der Banken
sind von dieser Steuer befreit,
wenn es sicf um Summen uan

deU, für w elche die Sternpelsteu­
er schon einmal gezahlt ist.
Ferner soll auf alle Wechsel,

Kontrakte und andere steuerpflich
tige Papiere, sowie auf die Fak­
turen, die der Verkaufssteuer un­

,

terliegen. 1$000 Steuer erhoben
werden, wofür besondere Ste.npel
marken angefertigt werden sollen
die die schcene Bezeichnung "seI
lo fixo de estatistica" erhalten
sollen. Damit aber die kostbare
Zeit bis zur Fertigstellung der
heuen Steuermarken nicht verto­
,ren geht, sollen, solange die neu­
en Marken nicht verwendet wer·

.den kõn ien, «anz gewcehnliche
Stempelmarken aufgekleb werden.

i�.an kann wohl annehmen, dass
die neuen Steuervorschlsege, und
auch noch ein paar andere, vom
Kongress ohne weiteres angenorn­
men werden.

- Das Collegia Militar in
Barbacena war kürzlich der Schau
platz einer merkwürdigen Szene,
.die von 5 Schülern des ersten
Jahrganges des genannten Instituts
eingeleitet wurde. Diese 5 Kna­
ben hatten den abenteuerlichen
Plan gefasst um zu fliehen um
ihr "Glück" zu machen. Mit allen.
möglichen iuer eine solche Reise
notwel3dígen Gegenständen, wie
Karten, n�ck:'l1, Waldmesser Näh·
nadel; Zwirn, L1ie nretigen Lebens·
mittel u s. w. ausgerüstet,_ zogen
die' 5 Mindenjährigen in die
Welt. Bald wllfde jedoch ihre
"Abwesenheit bemerkt und ver

setzte das ganze Collegium in
nicht �eringe Aufregung. Wäh.
'rend aber die Professoren noch
beratschlagten welche Schritte zu

wäreon um der Ausreisser wied�r
11abhaft Zü werden, kamen 2 da.
von zurueck. Der kleinere der
heiden hatte Angst bekom':ßen und
wollte die R ise nicht weIter fort,
setzen. Sein Kollege wurde durc�
das los be�timmt den Aengstll'

chen dem Colleg wieder zuzu­
fuehren. Hier angekommen musste
er ein Geständnis ablegen wo­

durch es moeglich wurde den
Aufenthalt der noch fehlender 3
Knaben zu finden. EiRe von

Schuelern gebildete Turma ge
führt von einen Professor machte
sich auf den Weg und fand dann
auch die Ausriesser im tiefen
Walde schlafend und mit ihren
Decken eingehuellt. Befragt, wO
hin sie wollten, gaben die kleine
Abenteurer aR nach Matto Grosso
gewollt zu baben fuer welche
Reise sie ausserdem mit genue
gend Geld ausgestattet waren da
sie sich durch langen Monate ers­
part hatten.

(. Lokales )
PatschvlJrsuch in Rio. Auch in

Rio sollte eine Revolution ausbre­
chen. Die Regierung batte schon
Tage vorher aUe Feeden der Ver·
schwoerung in der Hand und
warte nur den passenden Angen­
blick ab um die Re.íel-Iuchrer,
die ihr alle bekannt waren, auf
frischer Tat fassen zu koennen.
Dies gelang der Regierung voll
kommen womit der Putsch versuch
sein Ende fand noch bevor er

anfing.
Von dem Schauplatz der Re.

volutlon liegen besondere Nach
richten nicht vor ausser solche,
die ganz im Vertrauen und mit

"
.",der noetigen Wlchtlgtnerel' v�r·

breitet werden oh ne Í:'doch den
erwünscnten Erfolg zu íi-rden.
Die Rebellen liegen ZU!11 Teil an

dem Grenzen VOll Paraguay und
Argentinien von w�au5 sie. mit
allem wie eS scheint, beliefert
'werden. Da SIch iII jenen Grenz
gebieten in der aller nächsten
Zeit der Schlussakt der ganzen
Bewegung abspielen dürfte hat
die Regierung die im Interesse
der Heeresversorgung noetigen
Requisitionen in Camtuhãos, -Au
tos Gazolin etc. allenthalben vor·

ge�ol1lmen. In joinville wurden
alle verfügbaren Lastautos, �nd
das noetige Gazolin requirrert,
AÚCh bei uns wurden 3 Lastau
tos und ein Passagierauto abge
liefert und bereits verladen.
Die Regierung hat sich dazu,

wie bereits gesagt, im IlIte�esse,
einer schnellen Versorgung Ihrer
Truppen mit dem nreligen Pro.
viant U.S.w. zu diesem Schi itte
veranlasst gesehen. Die von einer
Requisition Betroffenen sollen a!s'
bald entschredigt, werden.
Hoch muss :dell betroffenen

Personen angerechnet werden dass
sie ihre Autos ohne Widerstand
den betreffenden Behötden aus

geliefert haben.

Kirchennachrichten.

Jaraguá I.
20. S. n. 'I'rin. 2. Noveml:ler, mOl'gr.nS

9 Uhr, Reformationsfest am

JaragJ;lá�Central

21. S. n, :Trin. 9. November, morgens
9 Uhr, Gottesdienst am Tres
Rios do Norte,

Schlünzen, Pastor.

Jaraguá II
20. S. n. Tr. 2. Nov. vorm. 9 Uhr

Reformationsfestgottesdienst am
oberen Já-aguá, nachm. halb 3
Uhr am míttl. Jaraguá.

21. S. n, Tr. 2. "November vorm. 9
Uhr Gottesdienst am Rio da
Luz III. Schneider, Pastor,

Morgen, 2. November

Spiessb raten
bei R. Hass und

Otto Wirt.

VEItLOSDNGSFBST.
Sonntag, 9 November am Fest.

platz der Gemeinde jaraguá N, 84

�ro���� �OIK�f��t
verbunden mit �ersteigerung,
Sptessbrsten, Aaffee und
Kuchen, gute Musik etc.
Hierzu ladet frdl. ein .

Die Kommission:
Ooo=QOa�OD�aD�DDODDQOaaDDDDDQDaDDDO
D a

� Dr. OHo' Langlloff
g Geburtshelfer, Wundarzt
g Operateur
a

g Arzt für alle Krankheiten,
g (Allgerneinpraxis)
g früher Assistent iR 4 Unl­
g versitãtskliniken in Ber lín,
o

g Wohnung u. Sprechzimmer im a

g Hause von Alais Stüber am g
g Stadtplatz in jaraguá. ' g
g SPRECHSTUNDEN: vormitt. g
g 8-12 Uhr. Abends 6-8 Uhr g
o D

g Arzt bel der Unfallver· g
g sicherung (Companbla de Se· g
D a

g guros Operarias) g
D o

g Impflingen gegen Pocken 8-12 g
g v'H'm., 4-8 Uhr nachmittag gg unentgeltlich a

g g
OODD�aDQaa'DaDaDDaDDaaQaaDaaDaaDaaO

Kouverts

Norddeutscher-Llovd
Bremen.

"

10 grosse ne-uerbaute Passaçier­
dampfer laufen neben 5 gemisehten
Personen- u. Frachtdampfem regel­
mässíg die Brasiliunischen Häfen,
wovon ein 1eil ioieâer neuerding8,
wie ror dem ]iriege, SÃO }lRAN-

CISCO DO SUL bertdu«.

Ankunft in SAo Francisco do Sill
von Europa:

D. Gotha •. 28. Oktober
D. Koetn �. 9. Dezemb
D. YOIck .. 9. Januar
D. Weser.. '2. ,1iärz
Abfahrt von Santos nach Europa:
Dampjer "Werratl 2. Nov._

., "Yorck" 10. Nov.
:, "Sierra Tientana" 15. li OVo
" "Gotha" 24. No».
" "Sierra Morena" 29. No».
" Weser" 8. Dez.
" "Sierra Nevada'; 21. Dee.
" I�' Oordoba" 30. Dez:
""Koeln" 12. Jim-.
" "S. Veniana: 17. Jan.

Die Sierra-Dampfer haben 1. u. 3.
Klasseueinrichtung, die übrigen 2.

(Mittelklasse) und 3. Klasse.

Alleinvertreter fuer den Staat
Santa Catharina:

Hoepcke, Irmão & Cia.
São Francisco do SuL-

Auskünfte erteilen auch bereit,

willigst deren Untervertretungen.

•

Maismehl S�g�:�f
Prencisco Fischer.

Ka.lk giebt billig ab
Francisco Fischer.

empfing. u. �mpfieh1t
A. 11I.,#llel·.

Herrliche Muster I
Teilt" meiner geehrten Kundschaft und dem Publikum im

allgemeinen höfl. mit, dass ich ein grasses Sortiment in
'

Schnittwaren
vom 'feinsten bis zum gewöhnlichstem Muster erhalten ha.?e. D�r
Verkauf geschieht fuer Ausnahmepreise. Niemand versallme die
Preise und die schoenen Muster dieses Sortiments zu bf"sehen.

B,nU SIelI,.

Puppen
in grosser Aus­
wahl empfiehlt
A. Müller.
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